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São Francisco Percorre 2.700 
' km desde sua nascente na serra 
da Canastra até sua foz no Oce-

ano Atlântico, entre os municípios de 
BrejoGrande„ em Sergipe, ePiassaburp , 
em Alagoas, absorvendo as ápias de 
uma área de 640.000 km2, formando 
uma das mais importantes bacias 
hidrográficas do Brasil, sendo conside-
rado omaiorrio gemina:mente brasilei-
ro, localizado no Nordeste, seguido do 
rio Farnaiha. (O Velho Monge). 

A exemplo do rio Parnaile as água 
s do São Francisco .apresentam boa 
potabilirla  rle,  necessitando somentelra-
lamento adequado, para abastecimento 
iwinano, embora venham sendo castiga-
dos pelas fortes poluições . 

É este rio que,.destle o Império de D. 
Pedro 11, querem transpor, como uma 
fama de amenizar a seca =algumas 
áreas do semi-árido nordestino. Segun-
do os estudiosos no assunto, a transposi-
ção não se trata de desviar todo o curso 
do rio, mas apenas uma detenninada 
Linarrtirladp de água que será ranali7arla 
para outros locais par onde este não 
passa. O plano é captar 1% da vazão 
média e mais 2,5% quando a represa de 
Sobradinho, na Bailia, estiver chpia  Fato 
oue tem ocorrido quatro vezes a cada 
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dez anos O projeto consiste na transfe- 
rência de 	 "À as para abastecer peque- 
nos rios intermitentes e açudes das ou-
tras regiões do Nordeste que possuem 
um déficit hídrico durante o período de 
estiagem,favorecendo o desenvolvimen-
to social e econômico da região, tentan-
do eliminar, ano após ano, os gastos 
governamentais para resolver proble-
rriqs emerg,enciais causados pela seca. 
No entanto, os que são contra a-transpo-
SiçãO _alegam , que a concessão da Agên- 

cia Nacional deÁguas (ANA), favorá-
vel a aprovação do uso da água para o 
consumo humano nos estados do CP-91-  Á , 
Paraíba, Rio Grande do Norte, 
Pernambuco e Piauí, é absurda, tendo 
em vista que todos os estados recepto-
res possuem reservas suficientes para 
atender com folga o consumo da sua 
população num horizonte -bastante lon-
go, a exemplo-prhicipalmpute dopiauí, 
que é possuidor de lios -perimes de 
grande porte como o Tio Parnaiba 
reservas, .ainda inexplorados de .ázaas 
subterrâneas., no vale do Surpléia  

Em se -tratando da importância do 
assunto, se faz necessário com urgência 
nue os técnicos especialistas em Ter.11F-
50ShfriliCOS,11160.ambiPntP, crie outras 
.áreas ezirrPlataç  de várias instituições 
ligadas ao setor, juntamente com a 
Embrapa Meio-Norte , poderes execu- 

tivos do Estado e dos Municípios do 
Piauí, parlamentares, cindir-atos,  comu-
nidarips  =ais, 

e a sociprialic em geral, se tinam às 
do Ceará  ~a., Rio Guia& do Norte 
ePernambuco, que já estão contempla-
dos, a fim de estudarem a viabilidade 
técnica, ambiental, econômica e sociale 
batalharem emprol da inclusão do Piauí, 
fortalecendo as políticas públicas bene-
ficiando.àsnulhares de famtlias sertane-
jas necessitarias, mormente 25 IeSidell-
ies no semi-árido, às quais mais preci-
sam de água para bebei e irrigar suas 
lavouras, 	melhorando 
consequentemente o nívelalimentarea 
qualidade de vida da população. 
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